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    Prólogo




    Como você vê, o cínico em mim sabe que as universidades distribuem títulos honorários para gerar publicidade. Todos nós conhecemos a transação: uma celebridade qualquer recebe uma toga vistosa e um capelo folgado e, em troca, faz um discurso. Esperamos que seja bom, e, se for (e se os relações-públicas tiverem feito seu trabalho direito), a universidade ganha um pouco de atenção.




    Uma troca justa: palavras pomposas por chapéus pomposos. 




    Mas o cinismo é tão anos 2020, e como há pouquíssimos cenários hoje em dia em que você possa usar uma capa de seda e sair impune, escolho ter orgulho dos meus pseudodoutorados.




    (Na verdade, já aceitei três deles. Portanto, embora tanto meu pai quanto meu avô fossem cirurgiões, sou inquestionavelmente o maior dr. Minchin de todos os tempos. E, como entendo que a grandeza vem com responsabilidade, ofereço-lhe esta promessa: se estivermos juntos em um avião, você tiver um ataque cardíaco e a tripulação solicitar um médico, serei o primeiro a ajudá-lo. Na pior das hipóteses, posso sugerir algumas opções divertidas de últimas palavras.)




    Este livro contém os três Discursos Ocasionais que fiz para três instituições muito gentis que me consideraram digno de um Chapeuzinho Divertido™[ 01 ]. Em resumo, há um discurso sobre ser humano, outro sobre ser músico e outro, ainda, sobre ser ator. Tenho certa experiência em todas essas coisas, talvez simultaneamente, então suponho que a arrogância seja justificada ou, pelo menos, perdoável.




    Refletindo a respeito dos três discursos agora, percebo que são complementares e coerentes, embora um pouco repetitivos. Minha visão de mundo pragmático-progressista, amante da ciência e romântica em relação à realidade se impõe em todos eles, assim como acontece em muito do meu trabalho, e como sempre acontecerá nas minhas apresentações.




    Uma parte de mim estava preocupada se esses discursos funcionariam em forma de texto, desprovidos como estão de minha cuidadosamente cultivada falta de floreios retóricos. Mas muitas pessoas ao longo dos anos me disseram que imprimiram trechos deles, ou têm frases deles escritas em post-its em sua mesa, ou ainda os citaram em salas de aula e auditórios. Assim, estou animado com o fato de agora termos um artefato: uma versão minha encadernada que você pode guardar no banheiro.




    É exatamente esse o meu lugar.




    Tim Minchin, junho de 2024
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    Introdução




    Eu tinha apenas 17 anos quando ingressei na Universidade da Austrália Ocidental (UAO), e 20 quando saí de lá com um diploma de bacharel em Artes. Nos três anos intermediários, todos os meus ensaios, análises e trabalhos de escrita criativa foram feitos sob a extrema pressão autoimposta de um procrastinador, e as coisas não mudaram muito nas décadas seguintes.




    Escrevi o discurso que ficou conhecido como “Nove Lições de Vida” quarenta e oito horas antes de receber um doutorado Honoris Causa em Letras pela UAO em 2013. Naquela época, eu tinha 38 anos, cinco anos a mais do que Jesus conseguiu ter, então me sentia mais do que qualificado para subir ao púlpito e pregar um pouco. Não lembro se sabia que alguém estava gravando, mas, se soubesse que seria visto algumas centenas de milhões de vezes, talvez tivesse pensado um pouco mais.




    O que provavelmente é um bom argumento para não pensar muito nas coisas.




    Na década seguinte, tanto o mundo quanto minha visão dele mudaram (o primeiro, muito; a segunda, um pouco), e, se estivesse escrevendo esse discurso hoje, talvez tivesse um foco ligeiramente diferente. Com certeza me sentiria compelido a falar sobre a influência corrosiva das redes sociais na coesão social, sua tendência a reunir pessoas em extremos de mentalidade fechada.




    Mas não precisaria mudar muito, porque, embora a maneira como comunicamos nossas ideias tenha se transformado, as ferramentas de que precisamos para combater as más ideias continuam as mesmas.




    Na minha canção de Natal, “White Wine in the Sun”, há este verso:




    Eu não boto fé em sabedoria antiga, 
Não creio que só porque as ideias são tenazes isso significa que sejam válidas. 




    É uma boa letra, eu acho, mas não é uma crítica original: na Filosofia, um argumento de antiguidade é a afirmação de que a idade de uma ideia é um indício de sua validade. Essa falácia ainda anda de cabeça erguida por aí, mas nos últimos tempos tenho me preocupado mais com a popularidade do erro oposto. Parece que estamos em uma época que quer jogar fora ideias antigas só porque são antigas, e talvez porque falharam em promover a utopia.
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